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INTRODUÇÃO  

A perda dentária ainda é muito prevalente na população global, e pode ter a causa 

associada a diversas doenças bucais. Esse edentulismo pode ser de forma parcial ou total, 

e traz consequências negativas aos pacientes, afetando diretamente a qualidade de vida 

(Barbato et al., 2007). Embora as próteses dentárias, tanto totais quanto parciais, sejam 

opções de reabilitação para pacientes edêntulos, a reabilitação com implantes dentários 

tem se mostrado superior em muitos aspectos, oferecendo vantagens consideráveis em 

termos de funcionalidade e estética (Neves; Barbosa; Bernardes, 2015). 

 

A variedade de implantes dentários disponíveis no mercado, com diferentes marcas, 

diâmetros e formatos, pode apresentar desafios significativos na sua identificação e gestão 

(Daher; Goodacre; Morgano, 2009). A dificuldade em identificar o tipo e a marca do implante 

pode levar a complicações, especialmente quando é necessário realizar ajustes ou 

substituições futuras. Apesar das alternativas existentes, como exames radiográficos e 

sistemas digitais de identificação, a identificação precisa dos implantes ainda pode ser um 

processo moroso e impreciso (Benakatti; Nayakare; Anandhalli, 2021). 

 

Na medicina, a inclusão obrigatória de informações detalhadas sobre implantes 

protéticos em cartões de identificação é uma prática que visa garantir melhores resultados 

clínicos e facilitar intervenções subsequentes (Michelinakis; Sharrock; Barclay, 2006). No 

entanto, na odontologia, frequentemente carece a documentação com detalhes essenciais, 

o que pode impactar negativamente a continuidade e a qualidade dos cuidados. 
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OBJETIVO 

 
Descrever a importância do cartão de identificação de implantes dentários para os 

pacientes, e quais informações devem estar descritas no cartão de identificação.  

 
 

MÉTODO 

 

A pesquisa realizada é de caráter revisão bibliográfica, conduzida através de uma 

busca eletrônica em bases de dados acadêmicas relevantes, como PubMed, Google 

Acadêmico e SciELO. Os estudos selecionados devem abordam assuntos relevantes a 

importância do cartão de identificação de implantes na prática odontológica e serem 

considerados atualizados ou relevantes para o tema. 

 

Este estudo, sendo uma revisão integrativa da literatura, dispensa a submissão ao 

comitê de ética, uma vez que os dados utilizados são de livre acesso público. A análise da 

literatura sobre a importância do cartão de identificação de implantes dentários na prática 

odontológica revelou informações cruciais para a gestão e continuidade dos cuidados com 

implantes dentários. A pesquisa demonstrou que a identificação adequada dos implantes é 

essencial para garantir a qualidade do tratamento e a continuidade dos cuidados ao 

paciente. 

 

 

RESULTADO 

 

De acordo com Guo et al. (2022), a identificação do fabricante do implante dentário 

por meio de imagens radiográficas é fundamental. Saber o fabricante e obter informações 

detalhadas sobre o tipo de implante, as junções e as dimensões permitem um manejo mais 

preciso e eficaz, facilitando a manutenção e eventuais correções. A falta dessa informação 

pode levar a frustrações e comprometimento da continuidade do cuidado, especialmente 

quando o paciente precisa de atendimento em novas localidades ou com novos 

profissionais. 

 

Benakatti, Nayakare e Anandhalli (2021) destacam que a ausência de um cartão de 

identificação pode prejudicar a qualidade do atendimento, tornando a identificação dos 

implantes mais complexa e aumentando o risco de complicações. A pesquisa revelou que, 



com o aumento do número de marcas e tipos de implantes disponíveis no mercado, a tarefa 

de identificar corretamente cada implante se tornou mais desafiadora. A vasta gama de 

opções e características dos implantes, como tipo, conexão, flange, rosca e ápice, demanda 

um conhecimento detalhado e atualizado para uma identificação precisa (Jokstad et al., 

2003). 

 

Além disso, a revisão indicou que a falta de um sistema padronizado e abrangente 

para a documentação e identificação de implantes dentários pode levar a dificuldades 

significativas na prática clínica. A complexidade da identificação e a diversidade dos 

implantes tornam a documentação adequada uma necessidade crítica para o sucesso do 

tratamento e a continuidade dos cuidados (Guo et al., 2022). 

 

 

CONCLUSÃO  

 

Conforme os estudos e a análise realizada, conclui-se que a implementação e o 

uso do cartão de identificação de implantes dentários são de extrema importância para a 

prática odontológica. A identificação precisa e completa dos implantes é essencial para 

garantir a qualidade do tratamento, a continuidade dos cuidados e a resolução de possíveis 

complicações. A documentação detalhada, incluindo informações sobre o fabricante, tipo 

de implante, local e características específicas e adicionais, facilitam a gestão eficaz dos 

implantes e a comunicação entre profissionais de diferentes localidades. A pesquisa ainda 

não foi finalizada, com previsão de término para o 2º semestre do ano de 2024. 
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